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“Produto”:
“Esseéum
trabalhode
narrativa.
Eliminamos
osgrandes
efeitose
deixamoso
focona
contação,na
história,nas
atuaçõese
encenações”

O cinema é oponto
de discussão da peça
“Produto”,
apresentadadentro da
Mostra do Festival de
Curitiba

P
ode um roteiro cine-
matográfico absurdo
resultar em uma boa
peça de teatro? Essa,
pelomenos,éainten-

ção de “Produto”, espetáculo de
Marcelo Aquino, baseado em um
texto de Mark Ravenhill, um dos
dramaturgos expoentes do teatro
inglês. De estrutura simples, a
montagem traz um diretor/pro-
dutor de cinema tentando con-
vencer uma atriz a participar de
sua nova produção cinematográ-
fica. Para isso, ele conta para a
atriz o roteiro do filme.

É a partir desse roteiro que o
texto de Ravenhill e a direção de
Aquino buscam criticar a espeta-
cularização e a banalização da
informação, além dos limites en-

tre realidade e ficção. Sem mui-
tos recursos em cena (apenas
duas cadeiras, a iluminação e a
trilha sonora), “Produto” se sus-
tenta graças aos atores que divi-
dem o palco: Ary Coslov e Ga-
briela Munhoz, que entra muda
e sai calada.

“É um monólogo com dois
atores. Essa é uma das peculiari-
dades da peça”, diz Marcelo
Aquino, que foi convidado para
dirigir o espetáculo pelo próprio
Coslov. “Esse é um trabalho de
narrativa. Eliminamos os gran-
des efeitos e deixamos o foco na
contação, na história, nas atua-
ções e encenação”, continua. “É
uma comédia, conforme enten-
demos o texto de Ravenhill”.

Comédia que parte principal-
mente do absurdo do roteiro do
filme que será produzido, que
envolve amor, terrorismo e as
Torres Gêmeas. O roteiro descri-
to pelo personagem de Coslov é
um típico blockbuster hollywoo-
diano, recheado de cenas mira-
bolantes e que beiram o ridícu-
lo, de tão irreais. As influências
cinematográficas estão nas fa-
las de Coslov e no modo como
ele encena o roteiro para a atriz.

“Ravenhill tem muitas refe-
rências ao cinema, sendo com-

parado com Tarantino”, afir-
ma Ary Coslov. “Ele tem um
humor sarcástico e uma dra-

maturgia universal”, explica
o ator, que assistiu uma monta-

gem de “Produto” em Londres,
em 2007, e decidiu comprar os
direitos do texto. “Ravenhill na-
mora o experimentalismo, não

liga para conceitos teatrais e
rompe com a tradição. É
um autor contemporâneo

em relação aos temas e com-
portamentos que trata em

suas obras”, aponta o ator,
que já montou outro texto dele,
“Polaróides Explícitos”.

Segundo o diretor Marcelo
Aquino, a tradução do texto de
Ravenhill é literal, mantendo a
dose de espetacularização e o
humor corrosivo, que ri da pró-
pria desgraça.

Em relação à encenação, a
principal mudança foi a inser-
ção da trilha sonora. “As músi-
cas fazem citações bem explíci-
tas, lembrando um tipo de cine-
ma que não se faz mais”. Para o
ator, além de pontuar o texto,
elas também dão um tom mais
debochado ao espetáculo.

Mas, apesar da crítica ácida
ao cinema, e à própria mídia de
forma mais ampla, “Produto” é
uma peça de atuações. “O mais
importante é a relação entre os
personagens”, acredita Ary, que
interpreta com paixão um dire-
tor de cinema que se deslumbra
com um roteiro absurdo.

Já Gabriela Munhoz, no pa-
pel da atriz, reage às ações do
diretor e funciona como um es-
pelho do público. “Foi um desa-
fio comunicar sem a fala, ape-
nas por meio de reações. Optei
pela sutileza”, revela. “Uma ten-
dência é reagir demais, partir
para a superinterpretação”, afir-
ma o diretor.

Mas, mesmo com boas inten-
ções, “Produto” se revela uma
crítica vazia que vai se diluir nas
tiradas cômicas e tem como prin-
cipal mérito as atuações de Cos-
lov e Munhoz. Ao final do espetá-
culo, a sensação que fica é que a
montagem faz parte das mes-
mas engrenagens que condena.
A depender de “Produto”, um
roteiro absurdo de cinema não
encontra seu melhor espaço em
um palco de teatro. o

* O repórter viajou a convite da
organização do evento.
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